
Ministro nega pacote 
SÃO PAULO - O ministro da 

Fazenda, Fernando Henrique Car-
doso, reagiu bem-humorado às no-
vas versões de que estaria prepa-
rando, estudando ou cogitando a 
aplicação de um novo choque hete-
rodoxo na economia, que seria es-
truturado na base de uma prefixa-
ção dos preços e uma dolarização. 
"Eu já disse um milhão de vezes 
que não tem nada disso", afirmou. 

A agenda da equipe econômica é 
clara e transparente , lembrou o 
ministro Fernando Henrique: "Mi-
nha preocupação é colocar a casa 
em ordem, equacionar a dívida in- .  
terna, segurar o orçamento e rene-
gociar a dívida dos estados." 

Para o ministro, essas tarefas 
são fundamentais para se começar 
o trabalho de estabilização da eco-
nomia. 

A partir daí, garantem assesso-
res do governo, o que existe é uma 
polêmica de cunho acadêmico so-
bre a necessidade ou não de se apli-
car um tratamento diferenciado pa-
ra acabar com a inflação. "Agora,  

imagine se eu estou pensando com 
o que vou fazer daqui a seis me-
ses?", questionou o ministro Fer-
nando Henrique. "Estou e tenho de 
ficar preocupado com o próprio dia 
que se inicia ou, no máximo, com o 
amanhã. O que me preocupa dia-
riamente é colocar a casa em or-
dem, o resto é pura especulação." 

Orçamento 94 — O ministro 
Fernando Henrique disse que a in-
flação de 30% ao mês é preocupan-
te, como preocupante é a taxa de 
custo de vida há mais de dois anos. 
"Esse patamar de inflação não é 
novidade, estamos com inflação al-
ta há muito tempo, por isso mesmo 
a prioridade do governo é colocar a 
casa em ordem." 

Uma das peças da estratégia do 
governo é realizar um esforço redo-
brado para conseguir que o Con-
gresso aprove um Orçamento para 
o exercício de 94 dentro de um 
realismo financeiro. "A preocupa-
ção é um orçamento e uma LDO 
realista", reiterou. 


